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Em clima de Copa, Edimar G. 
Ribeiro destaca “arte com frutas 
em supermercado”

RElóGio da EspERa!

O relógio da sala de espera do pronto-socorro 
não corre; ele se arrasta. Parece alimentar-se da 
angústia coletiva daqueles que se sentam nas 
cadeiras de plástico azul. É um cenário que se repete 
em qualquer unidade de saúde pública ou privada: 
um microcosmo de dor e resignação que desafia a 
nossa dignidade todos os dias. Eu não aceito. 

Não posso aceitar que uma pessoa fragilizada 
pela doença se curve diante da burocracia do 
tempo enquanto espera por um atendimento 
médico. Ir a um plantão 24 horas nunca é um 
passeio. Ninguém escolhe passar a madrugada 
sob a luz branca e fria de um hospital se não tiver 
um motivo urgente. A pessoa que ali está carrega 
uma dor física, mas também o peso do medo.

Ela quer apenas uma palavra de alento, 
um diagnóstico, um remédio que cesse o 
incômodo. Em vez disso, recebe uma senha: uma 
sequência de letras e números que a transforma, 
temporariamente, em um dado estatístico na tela 
da televisão fixada na parede. As horas passam. 
O efeito do primeiro analgésico tomado em casa 
desaparece. O choro da criança no colo da mãe 
torna-se mais agudo. O idoso apoia a cabeça na 
parede, tentando encontrar uma posição menos 
desconfortável. 

O que me indigna não é a triagem de risco, 
necessária e justa para salvar vidas imediatas. 

O que me revolta é a lentidão sistêmica, o 
vazio invisível entre a chegada e o chamado 
do médico, o sentimento de invisibilidade que 
consome quem espera. Dizem que o sistema está 
sobrecarregado, que faltam profissionais e que a 
demanda é flutuante. São justificativas técnicas 
para um problema essencialmente humano.

Quem sente dor não quer compreender o 
orçamento de que a instituição dispõe ou a escala 
de plantonistas do hospital. Quem sente dor tem 
pressa de viver sem ela. A espera prolongada em 
uma unidade de saúde é uma forma silenciosa 
de violência, um lembrete cruel de que, na fila da 
urgência, a dignidade do indivíduo muitas vezes 
fica do lado de fora da porta.

Quando o paciente finalmente ouve seu nome 
ser chamado, horas depois, ele já não entra 
no consultório apenas doente. Entra exausto, 
humilhado e desacreditado. O atendimento 
médico precisa começar muito antes de o 
estetoscópio tocar o peito. Deve começar no 
respeito ao tempo e ao sofrimento de quem 
busca ajuda. Aceitar a longa espera como 
algo normal é abrir mão da nossa própria 
humanidade. Não é uma crítica, mas uma 
constatação. Salvar vidas é uma dádiva. Que 
assim seja.

Guido Ávila – Jornalista – são Gabriel
Instagram: @guido.avila

Gerente geral: Alexandre De Grandi

Gerente comercial: Pablo Oliveira

Gerente de inovação de produto: Giovane Freitas

Gerente de Circulação: Carla Aguiar Ferrão

diretor executivo:
Paulo Ceccim

diretora administrativa:  
Vanessa Rizzi

diretora de jornalismo: 
Fabiana Sparremberger

www.diariosm.com.br
Faixa Nova de Camobi, 4.975

Bairro Camobi - CEP 97105-030
Santa Maria (RS) - (55) 3213-7100

Central do Assinante
(55) 3213-7272

assinante@diariosm.com.br

diretores:
Carlos Costabeber
Flavio Jobim                                                                                                                                            
Giuliano Vendrusculo                                                                                                                                      
Marcelo Zampieri                                                                                                                                  

Mauro Della Pasqua
Renor Beltrami
Ricardo Jobim 
Valnei Beltrame

fala, leitor! A opinião manifestada neste espaço não 
expressa necessariamente a opinião do jornal.


